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f ASpect08' da. obra de canalização do Riacho 
Apesar d'e que o soterramento da zona da 
confluência e· o novo canal melhorassem as con-
dições higiênicas; a invasão das zonas . marginais 
públicas por uma população sem o devido am-
paro e assistência, constitui um grav~ fator ne-
gativo, cuja responsabilidade ca.be aos poderes 
da administraçãn comuna!. 
Para evitar o entulhamento do canal, o D. 
Corrigidas tôdas estas ' deficiências, o vale 
do Riacho será um símbolo de independência geo-
humano, social e econômico de nossa futurosa e 
de nossa generosa e mui leal cidade de PORTO 
ALElGRE! 
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CINTURÃO VERDE DE PORTO ALEGRE 
O cinturão Verde é uma organização que 
surgiu de um convênio entre . a Prefeitura de 
POrto Alegre e o Ministério da. Agricultura. 
Seu objetivo principal é suprir o mercado 
de POrto Alegre e no máximo que pude,r. 
!Para isto procuram melhorar a técnica de 
nossos agricultores, desenvolvendo uma grande 
campanha educativa entre OS mesmos com a fi-
nalidade de maior produção . Desta maneira, re-
cebendo instruções dos téonicos do C. V., o agri-
cultor abandon.a as suas antigas técnicas p ela 
moderna e mais adiantada. 
-mate trabalho teve inicio em 1956 e através 
de visitas aos agricultores assistidos pelo C. V., 
verific,a-se que muito foi feito neste curto es-
paço d'e' tempo; e' que muito mais Se irá fazer 
de maneira que breve nosso mercado poderá es-
p~ar wna situação melhor que a atual. 
. Conta esta organização com um núme ro al-
to de mAquinas bastante aperJ(eiçoadas e com 
uma ótima equipe de técnicos. Além disto, a 
próplia organização está instruindo jovens de 
nossa; cidade, preparando-os tecnicamente para, . 
no futuro, serem os Tesponsáveis pelas ativida-
des do C. V. 
. Os técnicos preparam as teTras e o próprio 
aglicultor é quem trabalha segundo, natural-
mente, as orientações que são dadas constante-
mente por êstes técnicos. 
Carmena Luz Albuquerque~ Nune&-
Geógrafa 
Para isto o C. V. empresta tôda a sua ma-
quinaria ·e êste serviço é fei·to a preços módicos, 
s6 se cobrando a gasolina, e combustiveis das 
máquinas. 
Inicialmente os técnicos desta organização 
tiveram que empreender uma campanha de pe-
netração em busca. do agricultor. Hoje, devido 
.aos ótimos resultados obtidos, são os próprios " 
agri6ultores que se dirigem ao C. V. a fim ' de 
pedir assistência técnica de tal modo que às vê-
zes torna-se impossível atender a todos. 
, 
Além disso, a ação do C. V. tem se feito 
sentir até fó'ra do nosso município . Mantém ain-, 
d3. um serviço de farta dist'ribuição de semen-
tes gra tuitas que atingem a cifra de 200.000 se-
nlentes mensalmente . 
TOdo o aglicultor que solicita Os serviços do 
c:!. V. possui na sede ela organização uma ficha. 
Anualmente é verificada s ua produção, a fim de 
serem t iradas as conclusões de me!horame.!lto ou 
não. 
A.tualmente conta o C. V. com tFês agrôno-
mos e 10 técJ1icos além de uma equipe bastante 
grande de funcionários. 
o serviço é todo dividido por patrulhas que 
são .as seguintes: 
• 
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1) PATRULHA MONITORA 
2 ) PATRULHA FITOSSANITARIA 
3) PATRULHA DE UNIDADE MECANIZADA 
4) PATRULHA DE PULVERIZAÇãO 
5) PATRULHA CONSERVACIONISTA 
Além diste, temes e Expediente Técnice e 
seter de Predução Anual. 
A Patrulha de Conservação visita antes a 
á rea agrícela e examina e terrene e e seu decli-
ve. Per exemple, com e declive de 13 a 20% 
nãe se pode lavrar mais. 
Deve-se sMientar aqui que esta erganizaçãe 
tem uma grande preocupação cem a r.ense-rva-
çãe de selo, lutande da melhor llHCleira pessível 
centra es . ataques da eresãe at iva. , 
Procura m peuce a pouce introdu2Ír nas la-
vouras e precesse de curvas de nivel. A luta 
mais dificil que es técnicos têm de sustentar é 
a das chamadas «á r eas de proteçãe», peis e nos-
se agriculter nãe as quer respeitar porque lI;in-
dac não cempreendeu a necessidade das mesmas. 
A patrulha Sanitária' dedica-se ae cemple-
te comb~te das chagas . Distribui inseticidas 
gratultos na 1.' visita ae agricultor. Instruem-
no, mostrando como deve fazer. 
A patrulha menitora visita o agriculter, in-
filtra-se em sua vida pa r ticular e precura aos 
I . 
pouces introduzir nevas técnicas . J 
Secção de Criação - dá uma assistê'1cia à 
criaçãe do gade. Entretante, dedica-se mais à 
Avicultura, a casei ra principalmente, cem che-
cadeiras elétricas e mais de 100 pintos que são 
conservades até 4 sem&'1as e ' depois vendidos: 
eu pal'a particulares (a Cr$ 25,00 cada) eu pa-
ra restaurantes especializades em <gallet.os>. 
Mantém aind~ um serviço de fruticultura. 
distribuinde n este ane de 1958 mais de 20 mil 
mudas frutíferas. 
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P ara inicie de Serviçe de C. V., fei f..,itó o 
levantarrtento aerofetegramétrico das áreas agri-
colas, e se locaJiza em cada fotografia a delimi-
tação das áreas. Verifica-se a densidade da po-
pulação de cada propriedade; procura~se inda-
gar tudo o que se refere ao a gricultor. Faz-se 
um verdadeiro cadastro rurai. O elemento hu-
mane predominante nesta área agric.ola é, se-
gundo i.nformações que me foram dadas por um 
técnico de C. V., de elementes d~ erigem portu-
guêSBl, existindo ainda numerosos italianos, ale-
mães e japenêses. 
O C. V. ' para melhor realizar os seus ser;-
viços de atender à nossa área agrícola, dividiu 
o nosso municipio e~ três unidades: 
1 ) UNIDADE NORTE - dedica-se ai ao 
cultivo da mandioca, ao fernecimento de leite 
através,. de numerosos tambos. Abrange uma 
faixa de Caneas ao Passo do Feijó, faixa plana 
e alagadiça. 
2) UNIDADE CENTRO - a agricultura é 
pouca, ao ·redor das estradas, Oonde se estendem 
algumas hortas e sities. De 'Belém Velho para 
baixo temos ·pomares, hOI'ticultura .etc. Descen-
de para Vila Nova, começa a área de cultivo; ; 
é esta região tôda cultivada e grande centro 
agr1cola. 
3) UNIDADE SUL - Para os lados de Be-
lém Novo, inicia-se 8i planície usada para a cria-
ção de gado. Na p8irte baixa do Morro Sãe Pe-
dro existem granjas de frutas e verduras. A 
faixa de arroz fica nas ribeiras do Guaiba, fie 
Belém Novo ao Lami, sendo alagadiça. 
O transporte p8ira a produção é próprio do 
,a;gricultor . Como vemos, e trabalho que vem de-
sempenha.ndo 00 C. y. é de grande importMl.cia 
e nosso estadOo e nosso município lucrarão. li: 
intento desta organização estender seus serviç01il 
para além das áreas municipais de P. Alegre, 
dotando assim o estado de um mercado tãOo bom 
quanto já é o de nossa cidade. 
